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CERTAM EN

Rea l i sou - se  no domingo ul t imo,  uo 
ihea t ro  S. Domingos ,  des ta  cidade,  ura 
c e r t ame n  d r ama t i co  mus ica l ,  levado a 
effeito pelos a l umnos  do Ins t i t uto  Ytuano 
do Novo Mundo,  p ro f ic ien temente  d i r i ­
gido pelo provecto educ ado r  Dr. A n g u 1 
to Cezar  de Bar ro-  Cruz,  i l lus t re  p r o ­
mo tor  publ ico da  comarca .

Esta festa foi p romovida  p a ra  co rame-  
mor a r  o fim do p r ime i ro  s eme s t r e  do 
p r e se n t e  an uo  lect ivo daquel le  es t abele  
c imento de ens ino ,  que  tão val iosos 
serviços  e^tá p r e s t and o  á nossa  moci ­
dade.

0  p r c g ramma ,  f ie lmente executado* 
foi o s eguin te  :

PRIMEIRA PARTE
Sessão íJ t te r a r ia

1 S o lem m , hynono captado pelos 
a lumnos.

II a) Abe rtur a  da sessão,  pelo p r i ­
me i ro  decur i ão  R aym und o  Cin t ra .

b) Saudação ao B razil, em f rancez,  
pela i ntel l igente  s enhò r i t a  AIzira Cruz,

c) hèclám ação, pelas  senho r i ta s  H e r -  
râ an t i na  Couto,  Maria Zenaide  de Ca ­
margo ,  Franc i sca  Elydia da Fonseca  e 
I r m a  Aloizi e s r .  Si lvino da Si lveira,

d.) E studo  de chronolog ia .
1) O T empo  Arguen t e ,  Si lvino S i l ­

veira,  e r e spo nde n t e s  Benedic to de 
Lima,  Luiz de Camargo,  Augusto Cruz,  
João Dias Fer r az  e José  Cruz.

2) D ivisão  do T empo  :— Arguen te ,  
s enhò r i t a  A lbe rl ina  Blaud ; r e s p on de n ­
tes,  F r anc i sca  Elydia,  Maria Zenaide,  
H e rm an t ina  Couto e Maria Galvão.

3) O R elogio  A r g u e n t e ,  s e n h ò r i t a

Alzira C ruz ;  e r e spo nde d l e s  F.redjWico cellos,  ( ca ipi r a) ;  Franc isco  Cruz,  (rae- 
Lima,  Augusto Cruz,  Jo sé  Cruz,  e i r m a  (nino)  ; Luiz Camargo e Benedic to de 
Aloizi, Maria Zenaide  e Maria, JÚrabeliina . Lima,  (ap rend izes  do pho tog rapho ) ;  
de Lima.

_ c). Dae>nos pa lm as  —Canto-ger al .
f)  D eclam ações.
1) Senhor i t anAlheMina  Blaud.

. 2) Sen hò r i t a  Maria AJmb'- '  .ia.
3) S r .  Joaq u im  Arruf l i .
g) O rco  d n iir r ¡Can to-gafai .

SEGUNDA PARTE
a) P r i me i ro  acto do  d r a m a  escol ar  -  

B rofanação.
Pe r sonagens  B arão de Logam , João 

D. Arruda ; Bhenice M orrisson (e spectro)  
e L ady A n n a  D arze ll, s enhò r i t a  Alzira 
C r u z ;  Mestre John  Teffer, (cove iro do 
cemi te r io  de Logam),  Si lvino da Si lveira;
Tick Sorbie, c reado lo castel lo,  B e n e ­
dicto L i m a ; Senhora  Lucrecia, ve lha  
c r eada do castel lo,  s enhò r i t a  Maria 
Umbe l ina  ; P adre G abriel Burgess, $ ay- 
mundo  Cint ra  ; c reado de Lady Anna,
José Cruz ;  c readas  do castel lo,  A lber t ina  
Blaud,  H e rm an t ina  Couto,  Franci sca  
Elydia,  Maria Zenaide,  I rma  Aloisi ; e 
c reado,  Si lvino da Si l ve i ra .

b) Segundo  acto do d r a m a  — P ro/ana-, 
ção .

Esle d rama é lodo o r nad o  de musi ca  
e côros,  e de bonito efíeilo.

TERCEIRA PARTE
[ TROVADOR—S een a  1a do acto 2o 

da opera  Trovador.
Côro e a r i a  da Cigana.
Pe r sooag^ns  : r~  A ^ugena t s enhò r i ta  

Alzira Cruz,  ‘a«*ili^dav-f>efa- s enh ò r i t a  
Maria Umbel ina ,  na reprise.

( Luiz Pires ,  ( c o m m a n d a n t e ) ;  Si lvino da 
Si lveira,  (mascara)  ; Au tomo  Manoel  da 
Fonseca ,  (paralyt ico)  e ou t ro s ,  que  não 
consegu imos  ob t e r  o nome .

! Os i n t erva l los ;  for am p r e h e n c h i d o j por  
bel l i ss imos números  de mus ica ,  e x e c u ­
tados por  um quar t e to ,  compor to  de 
dous  viol inos,  T rUtão  Ju n i o r  e Arl indo 
Lopes ; rabecão ,  João de Deus  ; flauta,  
Uesar io  Pires  e  piano Dr. Augusto  Cruz 
ei  H um be r t o  Ger ibel lo .

Tarabera  tocou nos int erval los  a c o r ­
poração mus ica l  « In d ep ead en c i a  30 de 
Outub ro» .

O camarot e  da frente- de s t inado  a di- 
rector ia  do Ins t i t uto ,  que  foi r ep r e sen t a  
da pelo Dr. Antônio Const an t i no  da 
Si lva Castro,  e s t ava  ga lh a rd am en te  e n ­
fei tado,

Final isando esta  not icia,  fe l ic i tamos ao 
Dr. Augusto Cezar  pelo e s m er o  com 
que  ensa iou  o mimoso c e r t a m e n ;  levan 
do as uo ;sa3 fel ici tações a garul la  crean 
çada,  que tão bem se portou no de ser a-  
peuho  de seus papeis ,  s e n d o - n o s  forço 
so, sem que  t enham os  em mir a  me l ind ra r  
aos demai s ,  des t acar  aqui  os nomes  das 
i nt el l igentes  s eoho r i ta s  Alzira Cruz 
Maria Umbel ina ,  e Alber t ina Blaud.

Biih.etinh.os

sent imos  pelas  suas  t r a içoe i ra s  fer roadaa .
Ju lga  que  aqui  em Ytú nada  se  faz 

eem a sua  aqu i e scenc i a  e que todos 
g u i a m - s e  pejas  suas  luzes ; pobre louco,  
em sua t r iste man i a  j u lga - s e  mentor .

Vamos  caçoar  um pouco com esse  co i ­
tado ; mas  por precaução  an t e s  de  t oca r­
mos em tal pape! sujo, é bom que acceu -  
damós  um charuto e l avemos as  mãos 
em agua pheni cada  ; fei to isso, vamos a 
e l l e .

•  •

I Salpiquei  uns pingos de c reo l i na .po r  
¿obre o H ygiem co  e de lá extruli i  os

s r  E S  Z r  ^  ^  Pedaci!!h0s' 1»« const i tue™
II Coro d t cíanos’. j Z Í t T ^ °  fi"°

QUARTA PARTE | Z  Z m o l  ' ^
ü  photographo em  apuros , comed ia  0  coi tado,  como a rã da fabula,  quer  

em um acto,  pelos a l umnos  R ay m u n d o  da r - s a  á impor t ancia ,  quando  na verda-  
Cint ra,  (photographo)  ; Accacio V a s c o n - j d e  não passa de mi sera  pulga,  que  só a

” Nós sabemos de mui t a  gen t e  que  
excluiu  da chapa  o nome  desse  c a n d i ­
d a to . ” (coronel Sampaio) .

Faça  o favor de ci tar  os nomes  de ssa s  
50 pessoas im ag i na das  por S.  S. ;  s ináo 
lá vai  mai s  uma  pá de t er ra  pa ra  os t eu s 
cos t ados .

** «
” . .  . a conse lhamos  aos nossos que  se  

ab s t ives sem.  Fomos  ouvidos,  como 
vi ram a abs t enção  foi g r a n d e . ”

Eu  o que  vi foi inui tos dos vossos i r em 
votar  uo corouel  Sampa io .

** *
” Um dia r e c l amámos  cont ra  o facto 

de,  nes t es  tempos,  vender - se  c a rne  
verde,  nes t a  c idade ,  a oi toceutos ré is  o 
k i l og rammo.  Os açouguei ros  a c han do  
justa a  nossa rec l amação,  no dia s eg u i n t e  
ba ixa ram a ca rne  a se i scentos  r é i s ” .

Que es túp ida  besta ,  que  g r a n de  pat i fe,  
que  formidolosa men t i r a  ! 1 1 I 1

Não abr i sse  o sr.  Ernes to Faus to  o seu 
açougue nes t a  c idade ,  aunuuc i audo  ca r ne  
a  seiscentos  réis  o kilo,  obr  gando desse 
modo os seus col legas a a c o m p a n h a i - o  
no preço,  gr i ta ss em os H ygien icos  e 
ve na mo s  o que succeder i a  : os ma r -  
chaut e s  para  dem ons t r a r em o g r a n d e  
apreço e a inaxi rna impor t anci a  que  l i gara  
ao iI lu stra d o  orgão, se r iam capazes  d e  
nos vender  a  cuja a mil  e duzentos .
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D. Cândido,  de pé e com a vista em uma  e legan te  panopl i a  o.n- 
dé se vía1 "armas  ant igas ,  e s t ava  embevec ido,  como se aquel l es  ins 
f t um en t os  <3e mor te  lhe f izessem l em br a r  as suas  passadas  a v e n tu -
fàs .

— Ah, meu  caro mi l l ionar io ? — disse  o ma r quez  en t r a n do  no 
gabi t te t e—Gosta  de Vêr essas  a rm as  ?

— Sim ; ó uma  fo rmosa  col lecção ve rd ade i r am en t e  or iginal  e que  
poucos  possui rão  em Madrid.

— Meu tio, que  passou a ma io r  par t e  da vida pe r c o r r e nd o  o m u n ­
do,  foi o col l ccc lbnador  de a rs ena l .  Po rém supp l ico - l he  que  se s e n ­
te e que  lófne çomroigo uraa chavena  de chá

- - Com mui to g03to, pois venho  pedi r  lhe um favor
— Um fávór  a mim !— excl amou  o m a r q u e z — Pôde desde  já 

cont ar  Commigo do que  lhe pud e r  s e r  ut i l .
— Sabe rá  qué  compre i  ura boni to palacio na C astellana.
—- Sito, já m ’o t i nha  dito o conde  de Guayarao.
— Te nho ,  pois,  essa  nova p rop r i edade  que  ponho  á disposição do 

amigo marquez .
— Obrigado,  meu  caro d. Cândido.
— Fioi uto copr i cho de minha  filha que  me cus tou  dois mi lhões  e

meio.
— E que  sãjo vinte e cinco mil duros  pa ra  o amigo ?
— Comtudc,  foi um desembo l se  nm pouco for te  ; po r ém ,  Amelia

t ínha  ' fort i lda lhe pe r t ence ,  não tive r emed io  senão ceder .
— É* um bom pae,  sr. d.  Cândido.
— Sim,  um bom pae po rque  sou condesoeden te .
Emfim,  o palácio está  coraprai ío e agora  necess i to  d e c o r a d o ,  ob- 

jecto ba st ante  difficil pa ra  mi ra .  Oh 1 Se se t rac tasse  de ijm pavio,  
ét i íãò out ro  gallo c à r i l a r i a ; confesso pois a m i nha  ipsuflficiencia e 
é preciso qup o amigo me t i re des t e  apu ro  ; po rque,  vou se r  í r an  
co,  sr. marqt iéz ,  què ro  fazer  uma  su r p r ez^  a m inha  filha,

— Porém,  essa su rp r eza  de ve - l h e  custai;  a lguns  mi lhões .
— Não duvido,  po rém,  como não t enho out r a  he rde i r a  não  ha 

r emed io  s enão fazer  lhe todas as vontades .  Preciso,  pois que 
o marque tz me ajqde nesta empreza .

— EstóW ás suas ordens .
— E quan to  calcula que podere i  gas t ar  na mobilia e majs a r r an jo s  

do pa l ac io?  Gastarei  um mi lhão ?
— Isso é
— È doi ?
— Tambe m é pouco.
— Demonio I repl icou d. Cândido exhal ando  um susp i ro— Se gaí l o

CAPITULO XXVII
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ONDE 0  MRGRO JOStó CONTA A SUA HISTORIA

mar que z  de Sa r ty  habi t ava  um  auda r  de nma  casa dà 
rua do Pra tò ; Vivia corno cos tumam á Viver os sol tei  os 
ricos de Pariz,  o ndè  t inha  sido educado.  0  seu gab ine t e  
e r a  um mtfseu de a rm as  e de objectos  de a r t e ,  onde  
cos tumava  tfeunir  a l guns  amigos  d i a r i amen te ,  e onde  se  

m u r m u ra v a  do proxiòfio o mai s e l e ga n t e me n t e  possivel
Poúcos  dias art tes des t e  que  nos es t á  oc cu p i n do ,  Leopoldo,  que  

t i nha  um tio i r amensadldh te  r ico em HaVana,  e com cuja  f o r t u n a  
contava ,  t i nha íóraádo um neg ro  ab seu  serviço,  negro  que  t i nha  
sido reco ramedado  pelo ve lho ricaço árheficat to.

Leopoldo,  que  dão í f ucna  desgbta»- «eu tio era nada,  r e c eb eu  o 
neg ro ,  apeza r  de nãô ^ e r  g r ande  par t idar io  doà hõ me n s  de côr.

0  negro  era  ura hondém robüs to ,  com fèiçbes i n t e l l igen tes  e o lha r  
expresáivo .  No seu A m b l a n t e  havia  algi lraa coisa da perfe i t a  r e ­
gula r idade  do eu rop eu .  Chama se José ,  e f ormavam ura con t r a s t e  
agradave l  os seus cabel lòs  b r àncos  e a sua cara  neg ra  como o é b a ­
no.

LeOpôldo evtava s em e scude i fò  é deu  es t e  logar  a J o s é ;  e como 
seu tio lhe t i nhà  dito na  Cárta- «Envio te um próto de s angue  azul ,  
nada menos  que  uitt te i  afr icano» o mar quez  teve a lguma  c u r i o s i ­
dade  de sabeb a his tor i a  daque l l e  negro .

— José ,  d i s s è - l he  urtía ra ahhàh  e r aquan to  o a judava a ves t i r ,  não 
sei se s e r á  uma  imprud en c i a  pe rgun t ar - t o  po rque  diz me u  tio que  
és um neg ro  de s angue azul.

0  negro  r e s pondeu  còm admí ravel  s e r e n i d a d e :
— Porque  de scendo de reis,  e re inei  t ambera  nos meus  bosqu es .
— Ah 1 e como d e  expl i cas  a tua vinda á H és p án h a  ?  D e s t r o n a ­

r am te por  desg raça  os teirs súbi tos  ?  ¿oi'tioh a p e r g un t a r  o m a r q u e z  
só'rViriáo se.



A C i ü a d a  d e  k  l u

R E V E L A Ç Ã O
Nada te  digo nem te d i r e i . . .  Mas penso 
Que  o meu  olhar ,  quando em teus olhos pousa,
Te  revel a em segredo a lgum a  cousa,
A lguma  cousa des t e  amor  i m m e n s o . . .

Miuha bocoa— bem vês—como uma lousa,
E ’ muda,  embora  num desejo iuteuso 
Arda  meu coração,  como um incenso,
Envol to uo my^ teno em que r e p o u s a . . .

Que  out ios  procl amem seu amor  em phrases  
De togo, alçando a  voz euternecida ,
Clieios de gestos e exp res sões  l a l a z e s . . .

Eu,  n ã o . . .  Nada  te  disse  nem te  d i g o . . .
Mas sabes que  este  amor  e m inha  vida,
E que  em si leucio mor re rá  c o m m i g o . . .

WiiNCKSLAu de Queiroz.

De V. iá. amigo  atl°.  e cr°.

” . . .  vol tamos a r e c l amar  quanto  ao 
pezo do p ã o . . .  T am bé m isso consegu i­
mos .  . .  ”

E du rma  se com um barulho des t e  1 
Am anhã  vão el les dizer  que  ouve chuva 
de  pedras ,  porque el ies assim o r e c l a m a ­
ram.

Pois bem.
E.  DE SÁ.

A  lin h a  vos
0  U ggienieo  t rueou de falso e  como na 

forma do costume,  ment i u  e men t i u  d e ­
s ave rgonhadamente .

Eu te euteudo,  famosa al i tuar ia  ; queres  
te  lazer  de besta para  que  te demos 
milho,  pois bem,  espe r a  lá que  te  darei  
bõas esporas  e melhor  lombilho.

Visando o j umen to  que s e  a l berga  uo 
Hygienico ,  ferir a  miui ia pessôa,  l u r r cu  
de se spe radamen te  em uma local,  in t i t u l a­
da ’’Escola do Taboáo” .

Foi  infeliz tal asuo no seu. euxur ro  de 
s a u d i c e s ; só disse ment i ra s  e mai s m e n ­
t i ras.

Gostei  da peça  ; hoje posso dizer sem 
t emer  contes tação a lguma  que o redactor  
do H ygienico  é  um calumniador .

Nada affirmo s em provas,  vamos  á ellas,  
e o povo que nos julgue .

Fui nomeado professor municipal  da 
escola do Taboão,  no dia I o de Junho ,  
du rant e  todo esse mez n ã o  e s t i v e  f ü n c - 
c io n a n d o  ; uo dia I o de Julho abri  a  m a ­
tr icula,  finda esta,  como a raobilia,  
enc ommeudada  pela  Camara ,  para  a 
mes ma  Escola a inda  uão est ivesse 
prompta,  julgou conveni ent e  o senho r 
I nspector  Municipal ,  que  el la est ivesse 
fechada  até  que  a  mobí l ia es t ivesse cou- 
c l u i d a ; ass im fiz, couservei  a  escola fe­
chada  a t é  o dia 25 do correute ,  dia em 
que para lá foi, pela  mauhá ,  a refer ida  
mobilia.

Eis aqui  o inqual i f icável  abuso,  pa ra  o 
qual  o impagave !  Hygienico  ch a m a  as 
n t teuções  da Cámara  Municipal  :

’’D isser am-uos que  o respect ivo pro­
fessor muito r a r ame n te  apparece  por 
aquel l as  pa ragens  e que  as  aula s  fune- 
c ionam mui to i r r egu l a rmen te” .

Ora,  si só no d ia  25 foi que  r e a b r iu -se 
a escola,  o que  te r ia  que  ir lá fazer ,  
es t ando a m es ma  fechada 1

Como as aulas  podiam es t ar  funccionan- 
do regu la rmente ,  se  a i nda  não t i nham 
começado ?!

Quanto  aos couto e vinte mil reis 
mensal ,  só lhe  direi  que  quando  on

gauliar ,  r ecebe i -o s - e i .
Ju lga  a  es t upran besta ,  que  a  m inha  

uomeação de  professor muuicipal ,  era 
uma valvul a por onde me advieBse m en­
sal idade s em t r a b a lh o ; te euga ua s t e  ; 
t enho consciência ,  só recebo o que  g a ­
nhei  com o meu t rabalho.

Pa ra  demons t ra r  que  és  um vil c a l um­
niador,  abaixo t ranscrevo,  um a  car t a  que 
dirigi  ao sr .  thesourei ro municipal  e a 
resposta  do mesura :

clílrn0. Sr°. Freder ico  de Moraes,  m.  d* 
Procurador  da Camara  Muuicipal  des t a  
c i dade .

Saudações .
Peço-vos  r e spo ud e r -me ,  ao pé desta,  

si a l gum dia  eu,  ou a lguem por mim,  ioi 
uhi,  na thezou rar i a  muuicipa l ,  r eceber  
ordenados  de  professor muuicipal ,  ou de 
qualquer  outro emprego da Cama ra  ; si j á  
a l guma  vez r ecebi  diuhei ro,  uessa t h e ­
zourar ia ,  quer  como protessor ,  quer  como 
qualquer  outro empregado  municipal .

Contando cgcl a  resposta  de  S S. ,  a 
qual  s e r v e -m e  de de feza  cont r a  a  c a l um­
nia l evan t ada  cont ra  a m iuha  pessôa ;  
su hsc r evo -me  com es t ima  e consideração 
de V. S.

Am°.  att°. e cr°.
F r a n c is c o  N a r d y  F i l h o .»

Sr°. Franci sco  Nardy Filho.
E m resposta  ao pedido de V. S. ,  na 

c ar t a  supra,  declaro que  uem V. S. ,  ou 
outra pessôa  qua lque r ,  reçebeo nesta 
t hezourar i a  quan t i a  a l guma,  quer  como 
professor,  quer  como qua lquer  outro e m ­
pregado muuicipal .

Creio ter  ass im respondido a c ar t a  de 
V. S.

Sou com es t ima  e consideração

F r e d e r ic o  d e  M o r a e s  
Thesoure i ro  Muuicipal .

Ytú,  27 de  Ju lho de 1UU3.»
”Só a  «Cidade de Ytú» cus t a  ao povo 

cerca de qua trocentos  mil ré i s  por m e z ” .
Meut is te  e  ment is tu  v i imeut e ; prove 

nos que  a  «Cidade» cus t a quat roceutos  
mil  re i s  por  mez ao povo,  p rove-uos  isso, 
ao menos  tem vergonha  uma  vez ua tua 
vida.

Quanto  cus t ava  ao povo o teu immundo  
pasquim,  para  a t as sa lhar  r eput ações  re-  
couhecidaa  e c a lumu iar  as author idades 
cumpndor a s  de  seu  dever  e  os immens 
honrados  ?

João Medeiros,  g anh av a  da Camara  e 
era teu r edaetor  ; Arnaldo VeLozo g a ­
nhava  da Camara  e Toi teu r edaetor  ; te 
esqueces te  i disso ? I

Pois uos aimla  noa l embramos ,  ass im 
como nos l embramos de  m a i a  cousas que 
aos poucos i r emos dizendo.

Nao te  t ememos  em ueuhuui  ter reno ; 
olho por olho, den t e  por  a eu t e .

F r a n c is c o  N a r d y  F il h o  

ou R ü y  d e l  P i n a .

— <>— 

D U V I D A
Doub meu,  pois ó poss ivel  que  não 

t euha  compreheudido  a iuda  ? E ’ possivel  
que,  ao pa ssar  por mim,  uáo ouça  as 
pancadas  for tes do meu  coração ? E mt au -  
to se lhe tomo a mão ac h o -a  s empre  
impassível .  Já i na is  e s t remeceu  dent ro da 
minha  essa pequeua  mão que  devia  dar

aos meus  labios,  j á  que  a  bocca r ecusa,  o 
beijo de miser icórdia .

O lho-a  quando  a  vejo dis t rahida ,  
o lho -a  ; mai s  dum a  vez seus  olhos me  
tôm surp^pheudido nessa con temp lação  
sem,  todavia ,  demons t ra r em ter  p e r c e ­
bido o que  se passava  em miu lPa lma.  
Que hei de fazer  para  que  el la saiba do 
meu a m o r ?  Como d i z e r - l h ’o ?  Se  a vejo 
andar ,  sigo - lhe os passos,  as  flores de  que 
ella íal la são as  m inhas  flôres, o que  el la 
festeja eu a m o . . .  Deus meu,  pois ó 
possivel  que  uáo t en ha  compreheud ido 
a iuda ?

Sem vol a,  sinto a  auseuc i a  de mim 
mesmo,  t a l t a - m e  tudo e tudo me  ab o r r e ­
c e . . .  mal  a  encontro es t remeço e soffro 
mal  a  encontro.  Penso  em ev i t a l - a ,  penso 
em ev tal a,  penso em e sq uece l - a  mas ,  
e squecer  a vida é quasi  um cr ime  e ella,  
força ó dize i -o,  é a  minha vida.

Tudo tenho t e n t a d o : quando  el la falia,  
incl ino me  para  ouv i l - a  e,  se  a  vejo em 
si lencio,  os olhos baixos (ó presumido 
coração ! )  chego a cuidar  que  el la,  i ndi f-  
fer ente  e fria,  pensa  em mim.

Deus meu,  que hei de  fazer para  que  
el la me  comprehenda  ?

Seu uoine uão me sae dos labios,  não o 
pionuucio alto,  aspi ro-o ,  levo -o  á  m i nh a  
alma,  como um canto,  pa ra  a ca l e n t a i - a  
o, uo meu coração,  como em um berço,  
m iuha  a lma  ado rmece  emba l ada  por esse  
canto.  A’s vezes tenho impetos  de co n ­
fessar* lhe tudo,  o lho-a,  mas ,  encout ro o 
seu  olhar  tão frio q u e . . .  Deus meu,  
pois é possivel  que  não t enha  co m pr eh en -  
dido a inda  ?

A ’ noite o meu pensamen to  pov oa - se  
cum essa  e s t a t u a : são os seus  olhos,  ó a  
sua bocca,  são os seus  cabel los,  é  o seu  
sorriso, é a  sua  voz,  é o seu  a n d a r . . .  
como ha t an t as  seducções  em uma  só 
mu lhe r  e porque não t en s força,  coração,  
para resist i r  aos sor t i légios desse formoso 
« desejado inferno ? Vives na Theba ida  
do p e i t o ; í a ze - t e  forte,  a s c e t a ;  f a ze - t e  
bem forte para  que  uáo t e  s eduzam mai s  
os seus  encantos .  Mas uão,  apenas  ouves  
o seu  passo,  ficas submisso e humi lde  e, 
para  que  te cont enhas ,  a s  ma is  da s  vezes,  
forças me a  ev i ta l - a .

Achou -me  pall ido e doentio,  cer t a  
manhã,  e  f a l l ou-me.  Que lhe disse eu ? 
uão sei ,  j á  me  uão lembro.  Melhor ser ia  
que  6u alli mesmo  lhe t i vesse  dito a 
razão da minha pal l idez enferma.

Se  eu lhe fat iasse ? M as . . .  quem sabe  ? 1 
Quem sabe  se  ella,  como eu,  não soffre 
em si lencio ? Quem sabe se el la  t am bem 
uão me procura u ’a lma o segredo que  eu 
guardo dolorosamente ?
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— Não foi por  culpa  t ninha  se  fui esc ravo,  se t r abalhei  em  um 
engen ho ,  e r eceb i  os du ros  acou te s  do colono que  me comprou .

— Então  q ue m  lev« a cu lpa  ?
— Ura h6spanhol .  .
— Terà s  i nc onv en i e n t e  em me cont a r  a tua h is tor i a  l
— Nen hu ma .  V. exa .  e meu s e nh o r  e amo.
— P r e v i n o  te  q u e  a q u i  nào#  e s t a m o s  u a  A m e r ic a .  Na H e s p a n n a  

Bão ha e s c r a v o s .
— Para mira ê o mesmo .  Quando o amo é bom,  o escr avo  nao

é e scr avo.
— Voltemos á tua b is inr ia .  Como abandonas t e  as tuas f lorestas,  

on de  lào e levada posição exerci as  ?
— Sr .  ma r quez ,  v. exa.  não ignora que  os ab i t ao tes  da África, 

divididos em peq uenas  t r i bos ,  cus tur aam fazer  en t r e  si gue r r a  sem 
quar t e l  nem p iedade  Desg raçadamente  nâ  minha  pa t r i a  a inda  nao 
pene t r ou  a civi l isaçào.  Nasci  n um  bosque,  e m  ’im a  cabana  um 
pouco  ma ior  que  a  dos meus  súbi tos ,  e q ua nd o  o meu  braço foi 
bas t an t e  r obus to  para  b r and i r  a ma cha d in ha  e a esp ingarda ,  fiz a 
a gue r r a  ás ou t r a s  t r ibus ,  como meu  pae a t i nha  fei to.

Jo sé  de t eve -se ,  e sor r indo se de um modo tr iste a cc r e scen tou  :
— Porém a mi nha  his tor ia  talvez i npo r tune  o s r .  ma rquez .
— Pelo con t r a r i o— objec tou  Leopoldo,  que  se t i nha  sen t ado  em 

u m a  a t t omana  e a ccend ido  um charu to .
— 0  objec to das nossa s  g u e r r a s— proseguiu  o ne g ro — não tem 

ou t ro  fim que  o roubo  e o ass ass ina to .  Os p r i s ionei ros ,  es s es  são 
vendidos  ou são sacGficados aos nossos deuses .  Pela  ra i nha  par te  
q ua nd o  fazia pr i s i onei ros  t rac tava  de os ve nd e r  aos navios  que  
anc o ravam no golfo de Guiné .

— E nunca  l emes t e  que  a me sm a  sor te  te tocasse a ti ?
— Nunca .  T inha  uma  cega conf iança nos m eus  e em  mim mesmo.  

Cada batalha que  dava era um t r i umpho  comple to .  En e r r ava  os 
p r i s i one i ros  nu m  logar  segu ro ,  e per co r r i a  em seguida  a costa 
p a r a  en co n t r a r  a l gum navio neg re i ro  para  os ven de r .  Agora coahe -  
ço que  e r a  um  inf amia  que  pra t icava  ; pe r ém  a mim ra i sinaram- 
m e  desde  pequeno  a o lhar  com indi f ferença pdra a vil especul ação.

— Sim,  dizes bem;  o cos tume  faz lei.
— Um dia chegou um navio  neg re i ro ,  que  t rocou commigo pol- 

vora ,  a rm as  e out ros  objec tos  por  um a  ce n t e na  de pr i s i onei ros ,  e 
o capi tão do navio,  sat isfei to,  s em duvida  Lo negocio que  com 
migo t i nha  feito convidou me a j u n c t a m e n t e  com os p r i nc ipaes  da 
m in h a  t r ibu.  Fomos  a  bordo do navio  neg re i ro  em um a  piroga,  e 
jantam os per f e i t amen te  ; porém  por nossa desgraça bebemos  um
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pouco mais do que  o que conv inha ,  e em b r i ag am o- no s  a  pon to  de 
f icarmos p ro fun dam en t e  adormecidos ,  s em desconf iar  qu e  aque l l e  
amigo que  nos t i nha  obsequi ado fôsse um inf ame  e um  h o m em  
sem consc i ênc ia  ; pois cor t ando  o cabo á  nossa  pi roga m and ou  dar  
as velas ao vento .  a r r eb a n t a na o  nos ass im das costas  de  Guiné.

— E com que  fim prat icou essa vi l lania ? — p er gu n t ou  o mar quez .
— Com o fim de t e r  mais  qua t ro  escr avos .
— Miserável  I Po rém cont i nua .
— Quando  d e s pe r t a m o s— con t inuou  o n e g ro —dir ig imos  a v is ta  

com espan to  em torno de nós.  Estavaraos  no alto m a r  ; a  t e r ra
t i nha  de sapparec ido,  e cheios  de ira ped imos  ao capi tão q ue  nos
des emba rca s se  em t e r ra  ; e m i se ráve l ,  por ém,  sol tando garga lha  
da,  r espondeu  nos que  po r  nada  do mun do  se expor i a  a m u d a r  
de rumo  po rque  não de se j ava  enc o n t r a r  se com a lgum cruze i ro

•  inglez e que  a lém disso a nossa  sor te es t ava  decidida,  e a inda  
lhe dev i amos  ficar obr igados ,  pois nos ia conduzi r  a um  paiz 
civi l i sado,  mu i to  me lho r  que  a incul ta  Africa.

— E nuocA mais t o r n i s t e  a encon t r a r  es s e  h om em  ?
— Não, sr ,  ma rquez .  De semba rca r am nos de noi t e  e m  um  p o n ­

to da i lha de Cuba,  onde nos e spe r ava  um ou tro  mi ser áve l  que  
nos conduziu  no dia s eguin te  ao mercado  publ ico.  Eu t ive a 
sor te  de se r  comprado  pelo tio do sr .  ma rquez ,  que  me  t r ac tou
se mp re  com excess ivo car i nho .  Ah ! Se  t ivesse t ido a f or t una
de e nc o n t r a r  o m L er a v e l  que  me  a r r an cou  tão v i lmenl e  dos m e ­
us bosques  l . . .  Po rém e sse s  t raf icantes  de ca rne  h u m an a  n u nc a  
dizem o seu  nome  nem o do seu navio.

— De mane i r a  que  nu nca  tornas te  a vê r  es s e  h o m em  ?
— Nunca.
— Depois de kudo— ajunetou  Leopoldo - s e m p r e  se es t á  me lh o r  

em Madrid que  nas f lorestas da Africa.
—Nos bosques  da Africa,  sr .  ma rquez ,  deixei  mu lh e r  e filhos, 

e pobre  José desej ava vêl os,  caso el les a inda  ex i s t i ssem.
— E q ue m  te impede  que  vás ao teu p a i z ?
0  negro  g u a r d o i  si lencio,  não se u r e v e u d o  a co m m u n ic a r  ao 

mar quez  tudo o que  pensava .
Nesse  mom en to  en t rou  um c reado  com um bi l he te  de  visi ta.  

Leopoldo leu nel le o nom e  de d. Cândido Sa rm en t o .
— Ccnduz  esse  cavalhei ro  ao meu  gab inet e .
E como se falasse coras igo mes mo ,  o ma r que z  a june tou  :
— Não é p ruden t e  fazer  e sp e i a r  os mi l l ionar ios .  Quem sabe  se 

a m a n b a n  podere i  p r ec i s a r  del le  !
Leopoldo saiu do quarto  de dorm ir.



À Cidade dé Ytit

Por  vezes  tenho surproheudido seus 
olhos negros fitos uo meu roato. Quera 
aabe se  el la t am bém,  á  noite,  recolhendo-  
se  não terá.  mui ta  voz. soluçado freineu- 
t e : —Deus meu,  pois é possivel  que  não 
t e nh a  comprehend ido a inda  ?

C o e l h o  N k t t o .
(Do R om anceiro ).

 —.t n w j j u m n ----

NOSSO ANN1VERSARI0
’’C ID A D E  D E  Y T U ”

Esta  nossa  d is t iocta  col lega fes tejou 
mai s ura aun ive r s a r i o  no dia 14 de Ju 
nho ul t imo,  pelo que  lhe euvi amos  
nossos  pa rabéns .

(D’O Com m ercio de Iguape).

A sylo de Mendicidade
No ul t imo domingo ,  por  convoc?.ção 

do Kevdrao.  Vigário da parochi a.  e sob 
a p re s idênc i a  do raesrao,  r e un i r am  se 
os i rmãos  subscr ip tos  da I r m a nd ad e  do 
Asylo de Mendicidade  de Nossa Se n ho ra  
da  Candelar ia ,  d ’este cidade,  p a ra o fira 
de s e r  cons t i tu ída d i f in i t i vamente  
re f er ida  i r mandade ,  e bem ass im appro 
vados os e s t a tu tos ,  que  devem r ege r  < 
seu  r egu l a r  f uncc ionamento .  Aber ta  a 
ses são  pelo p a i r e  El iziar io,  es t e  c o n v i ­
dou pa r a  s e rv i r  de  sec re ta r j o  ad-hoc,  o 
r edacto r  d ’esta  folha.  Apresent ados  e 
l idos os e s t a t u to s ,  for am sem debate  
app rov ado s ,  passando se em seguida  a 
re a l i sa r  a e leição da meza adiraims-  
t ract iva,  do p r ime i ro  periodo,  que  ficou 
as s im  const i t uida  . — Provedor, Dr.  Ocla- 
v i ano Pe re i r a  M e n d e s ; vice proaedor, 
Revdmo .  padre  Elizir io de Camargo 
Ba r ro s ;  th ezo u re iro , t en en t e  coronel  
L ou renço  Xav ie r  de Almeida  B u e n o ; 
p r im e iro  p ro cu ra d o r, Dr.  Augusto Cezar  
de  Barro s C r u z ; segando procurador, 
Adolpho Magalhães ; secre tario , F r a n ce . - 
l i no  Mart ins  Lino e C in t ra ;  m ordom os , 
Dr.  Graciano de Souza  Geribel lo,  F r a n ­
cisco de Paula  Lei te Camargo,  coronel  
Antonio  de Almeida Sampa io ,  Dr. Luiz 
Gabr ie l  de Souza Frei tas ,  José  Maria 
Alves,  Fel ippe Corrêa  Leite,  ma jo r  Eva- 
risto Galvão de Almeida,  c t p i l ão  Porc ino  
de  Camargo Couto,  capi tão I r ineu  Au­
gus to de Souza ,  F ranc i sco  de Paula  
Lei te,  André  Rodr igues  d ’Alckmin,  e 
ma jo r  José Elias Cor rêa  Pacheco.

F inda a eleição e ao se r  lavrada  a 
acta,  o Dr. Octaviano Pere i ra ,  propoz 
que  se cons ignas se  n ’ella um voto de 
l ouvor  ao Revdmo .  padre  Eliziario de 
Camargo Barros ,  o ini ciador  da g r ande 
ob ra  da fundação do A sylo , que  já re l e-  
vant i ss imo  serviço tem p res tado a 
pob reza  d ’esta  c idade .

— No proximo  domingo,  apoz a missa 
parochi a ,  have rá  uma  r euni ão da mesa  
admis t r ac t i va ,  no consi stor io  da Matriz,  
e para  isso são por  e s t a  o n v o  \ados todos 
os i rmãos  mezar ios .

Noticiario
DR. C E Z A R IO  DE F R E IT A S

Acha se g r a vem en t e  en fe i r ao  n ’esta 
c idade ,  o nosso i l lus t re  amigo  e ant igo 
chefe ,  Dr.  Cezi r i o  Gabrel  de Fre i tas ,  
ex depu tado  Esladoal  e Federal .

S.  Exa. tem sido assis t ido pelo Dr. 
Si lva Castro.

O seu  es t ado i n spi rava  sér ios  cui Jados,  
t endo na s egunda fei ra,  S. Exa. r eceb ido  
o Viatico.

Os nossos  mai s  a rden t e s  dese jos ,  são 
pelas  suas p romp ta s  melhoras ,  o res ta  
be l ec imen lo  completo .
D E L E G A C IA  D E  POLICIA

No domingo ul t imo p res lon o r e s pec t i ­
vo compromis so  e tomou a si a jur i s -  
dieção policial d ’este municipio,  o Dr 
Luiz Gabriel  de Souza Frei tas ,  recen 
t em en te  nomeado Delegado de policia 
d*esta cidade.

— Os seus  amigos  p r e t end i am fazer 
lhe uma mani fes t ação na noi te  de 
domingo ,  po rém  des i s t i ram do intento,  
e m  vista do es t ado de eu digno i rmão 
Dr.  Cezario de Frei tas .
ORDEM  T E R C E IR A  DE S  F R A N ­
C ISC O

Para  o aviso que  publ i camos hoje em 
nossa  folha,  ch amamos  a a t t enção  dos 
i n t er essados.
E S T A D O  S A N IT A R IO

lestia suspei tas ,  p rocu r amos  s aber  dos 
médi cos aqui  domici l iados ,  os quaes  
ga r an t i r am  nos que  o nosso es t ado Sa 
ni tar io,  é o  mais l i songei ro  posivel ,  e o 
Dr. Si lva Castro,  medi co dos Collegios 
de S. Luiz e do Patrocinio,  d isse nos 
q ue  n ’aquel l es  e s t abe l ec imen tos  tambera 
ó optirao,  o es t ado sani tar i o ; por  isso 
tudo o que  se d i s s er  em cons t r a r i o ,  é 
ment i r a .
DR FR A N C ISC O  TIB IR IÇ A

Vindo de Matto Grosso,  es tá  n ’esta 
c idade ,  o Dr. F r anc i s co  Tibir içá.

Vis i tamol-o .
C H U V A  D E  P E D R A S  

Na noite de sext a fei ra,  cahiu  sobre 
esta  cidade,  uma g r ande  ch uva  de pedras  
que  durou cer ca  de dez minu to s ,  
damni f i cando bas t an t e  as plantações.

Vimos a lgumas  pedras  de t amanho  
cons ider áve l .
A «EDUCAÇÃO»)

Explendido o n u m e ro  12 d ’es t a a p r e ­
ciada r evi s ta  scient i í ica,  que  t emos  sobre 
a nossa meza  de t rabalhos .

Gratos .
DR. A. D E  Q U E IR O Z  BOTELHO

Esteve  n ’es t e  municip io ,  na fazenda 
do P irahy  em  exp lor ação  na  minas de 
ouro  ali de scobe r ta ,  o i l lus t re  e n g e n h e i ­
ro minera log is t a ,  Dr. A. de Quei roz  B o ­
telho.

S .S.  co lheu opt imo r esul tados  da sua 
exploração,  coos t atou a ex is tenci a  ali 
do prec ioso metal .

Consta  nos que  a mina  se r á  mais 
de t i dam en t e  explor ada .

Em companh ia  de  S .S .  e s t eve  t am bem 
naquel l a  fazenda,  o nosso amigo Dr .  
F ranc i sco  de Mesqui ta  Barros .
DR. OZOKIO DE SO U Z A  

Este nosso presado amigo  e i l lustre 
advogado,  r es i den te  em  Capivary  vae 

n t r a r  em concur so pa ra  um dos lugares  
de lente da nossa  Facu ldade  de Direi to .  
ANTONIO G A R R E T T  

Ha dias es t eve  de pas sagem n ’esta  
c idade,  es te  nosso  e st imado  con t e r r âneo ,  
i rmão do nosso  i l lus t re co l l abo rado r  
capi tão F ranc isco  Garret t .

Compr imen tamo l -o .
L E Ã O  X III  

Cont inuara  a inda  as  de mons t r ações  de 
pezar  pela mor te  do S. P. Leão XI I I .  A 
imp ren sa  em geral ,  da nos d ia r i amen te  
minuc iosas  not icias  que  lhe vem t rans-  
mit t idas de Roma,  sobre as c e r imon ias  
do funera l  do g r ande  morto ,  e con t i núa  
t ece r  em  volta de sua  i nd ividua l idade ,  
as  mais encomiás t i ca s  re f erenc ias .

A maior ia  dos j o r nae s  e s t ampou  lhe 
o re t rac to.

— Na segunda fei ra  ul t ima,  celebrou*se 
na igreja do Bom j e sus ,  uma  mi s sa  com 
Libera me pela a lma de S. S.

— Os fune rae s  paroch iaes .  serão  c e l e ­
brados  aqui ,  no dia 20 de Agosto vin 
douro  na igreja  Matriz,  t endo  paia  isso 
associado se o Collegio de S.  Luiz.

No Collegio de S. L u iz  
— Receb ida  a i nf aus ta  not icia da m o r ­

te do Surarao Ponti l ice,  o Papa  Leão 
XIII ,  foram suspensa s  as aulas  tocar am 
a t inados os s inos  da igre ja  do Collegio,  
e ha s t ea r am se na  sacada  da fachada 
principal  do edit icio, as suas  banJe i r a s  
brazi lei ras  e pontificia,  cober t as  de 
c repe  negro ,

No dia 24 todos os s acerdotes  ce lebra  
r am o santo Sacri l icio p >r a lma  do vene  
r ando e glor ioso Ancião,  e iodos os 
a l umnos  co ra< :e tent eraent euni for  oisados ,  
fizeram a sant a  comrnuuhão  na mi ssa  
r es ada  pelo revd padre  Rei tor .

Fo ram marcados  as exequi a s  so l emnes
r u  A  , I i .1 9 0  , 1 ,1  A r r 1 n  .

F E S T A  DE S .  V IC EN TE DE P A U ­
LA

Precedida  de ura tr iduo  t eve  lugar  
no domingo ul t imo,  no Bom Jesus ,  a 
f es ta  annu a l  de S. Vicente de Paula  
p romov ida  pela 1 r espect i va  conf r ar ia .

As sete  e mei a horas  da manhã ,  houve  
missa com c o m m u n hà o  geral  dos co n ­
frades.

A tarde,  houve beuçara so l emne ,  p r e ­
gando  0 r evdmo ,  pad re  José  M. Natuzzi,  
i l lust re re i tor  do Collegio de S,  Luiz 
C A R N E  V E R D E  

Coramunico-nos  o nosso amigo José 
Bueno,  que  acaba  de chega r- l he  um 
gado gordo que  adqu ir io  em  Rio Claro, 
e que  em seu açougue  a r ua  da Palma,  
en con t r a r a m os seus  f r eguezes  e o p u ­
blico em gera l ,  c a rne  de p r i me i r a  
qual i dade  a  600 reis  o kilo ; t endo 
l ambem para p reços  inf er ior es .
CIRCO S A L V IN I  

Cora uma  casa regul ar ,  rea l isou  a 
a sua e s t r êa  no s abhad j .  e com uma

1 enc h en t e  a t r an sbo rda r ,  deu o seu  se 
gundo espect ácu lo  no domingo ,  a com 
panhia  Salvini .

Em ambos  os e spec t ácu los ,  agr ada ram 
bas t an te  todos os t r abalnvs ap re sen t ado s .

A oollecçào zoologica.  execut a  t r a ­
balhos admi r ave i s ,  e o  publ ico app l aud iu-  
a cal l orosaraenfe .

Os dous  palhaços da companh ia  
P acuiko  e Serrano  tarabern tem sido 
j u s t a me n ie  applaudidos ,  o . p r ime i r o  pelas 
suas  bem a r ch i te t adas  en t r adas  cômicas ,  
e o s egundo  pelas suas  c ançone t a s  e 
lundus ,  a compa nhados  mag i s t r a l m en t e  
pelo seu  choroso  violão,  que faz as 
del icias do rapazio que  não se c ança  de 
pedi r  bis e chama l-o ,  a s cena ,  oa espe-  
ctactiva de a lguma  das suas.

— Ant ' nontern real isou-se o terce i ro  
espect ácu lo ,  sendo  ex ibida  a c ab r a .

— Hoje ,  deve ha ve r  novo espect áculo ,  
devendo  se rea l i s a r  a es t ré a  dos gatos .

— Sabbado e domingo,  os dous  úl t imos 
espec t ácu los  da com panh i a .

O rd em  T e r e e ir a  d e  S ã o  F r a n c i s c o
De o rde m dos nossos I rmãos  R evdmo .  

Padre  Commiss  i rio,  e Minis t ro  da Vene 
ravel  Ordem Te ce i ra  de São F ranc i s c o ,  
aviso a todos os I rmãos  e I r m ãs  da 
mes ma  o rdem,  para  a ss i s t i r em  as 
ce r imon ia s  re l igiosas,  aos noviços  e no ­
viças que  forão avisados  para  p ro f e s s a ­
r em no dia 9 de Agosto p r o x i r a o ; 
p r ecedendo  um Sep t ena r io  que  c o m e ç a ­
rá no dia 2 do mes mo  mez,  haven do  
no r ef er ido  dia 9, Missa can tada  ás  8 
ho ra s  com comrnuuhão  gera l ,  e as 6  
hora s  da t a rde  have rá  S e r m ão ,  T e - d e u m  
e Benção do SS.  S ac r am en t o .

Yiú, 24 de Ju lh o  de 1903.
O SECRETARIO,

J o ã o  B a p t i s t a  F e r r e i r a  C a r d o z o .

Editaes
Silva,
ne st a

Ten do  cor r ido  lá fóra o boato de que  i Sorocaba,  
ex i s t i am aqui  pessoas  atacadas de rpo ! Visitaraol o.

para o t rigtíssirao dia 20 de Agosto,  na 
igreja Matriz,  de combinação com o 
v i r tuoso e dis t incto porocho,  revd.  
Eliziario de Camargo,  o qual  u n i u - s e  
os r evdmos .  pad re s  do Collegio,  nos 
mesmos  s en t imen to s  de piedosa h o m e ­
nagem ao finado Pontífice,  dispoz da vas- 
Mat iz para  esse  f i m . e  en c a r r e g a r  se da 
orches t r a .

— Em b reve  publ i caremos  o prog ram 
ma dos funeraes  a  rea l isa r  se nes ta  
c idade,  e que  s egundo sabemos  de fonte 
s egura ,  se rá  c el eb rado  com o raaximo 
expl endo r .

E ’ possivel  que  a nossa  folha l ambem 
n ’esse  dia p resce  sua h o m en a ge m  ao S. 
Padre .
DR. AMANDO DE B A R R O S

No gozo de i rez mezes  de l icença,  
que  lhe foi concedida pelo Dr. Sec r e t a ­
rio da Just iça,  acha  se n ’esta  c idade ,  cora 

j.S Exma.  Pamil ia,  o Dr, Amando  de 
Rarros,  i l lustre p romo to r  publ ico de

- ^ f f S É í  —

Secção Livre
IR M A N D A D E  D O « A S Y L O  DE  

M E N D IC ID A D E  D E  N O SSA  S E ­
NH O RA DA C A N D E L A R IA  DE

Y i’U’»
C o n v a c a ç á o

De o rdem  do Reve ndo  I rmão  fund a ­
dor  do Asylo, convoco  a todos os I rmãos  
meza rios ,  u l t imamen te  elei tos,  para  a 
r euni ão que  terá lugar  no proxi rao do­
mingo,  2 de Agosto, as 11 1/2 hora s  do 
dia,  no Consis tor i o da Ig r e ja  Matriz,  
para  o fim de s e r e m empossados  dos seus 
r e spect i vos  cargos .

Secr et a r i a  da I rm an da d e  do Asylo de 
Mendicidade de N. S. da Candelar ia ,  de 
Ytú, 29 de Ju lho  de L993.

O SECRETARIO 
F r a n c e l l i n o  M a r t i n s  L i m o  E  C i n t r a .

A v is o
Os i rmãos Pe re i r a  Mendes ,  p r ev i nem  a 

qu em  possa i n t e r e s sa r ,  que  não perrai l  
tem a qu em qu ^ r  que  seja  c açar  em t e r  
ras d i f a z m d a  Conceição, de sua proprie* 
d ide.  Fazem e te aviso,  pa ra  ev i t a r  
fu turos  desgos tos .

O Capitão Joaqu im  •A n t o n i o  da 
agent e  execut ivo  municipa l ,  
c idade de Ytú, etc.
Faz s abe r  que  em obed ienc i a  as de -  

te rminaçõe*  do Codigo de  Po s tu r a s  
Testa Camara ,  a n ingu ém é pe rmit t ido  
negoci ar  s em a respec t i va  l i cença ,  q u e r  
em negocios  fixos, q u e r  era vendas  
ambu lant e s ,  e  as s im t e r m i n an d o  no dia 
31 do co r r en t e  mez,  o praso para  os 
negoci an tes  t i r a r em as respec t i vas  l i cen­
ças co r r e sp on den t e s  ao 2o s emes t re ,  
convido os f azer em no, do con t r a r i o  
□co rr er ão nas penas  da lei.  Os v e n d e ­

dores  am bu l an t e s  de b i l he tes  de  loter ia ,  
fazendas ,  fumo,  e mais  gen e ro s  sujei tos  
a impos to que  depois  d ’es sa  data  f or em 
encon t r ado s  pelos fiscaes,  ven de nd o  
suas  me rcador i as  s em as l i cenças r e s ­
pect ivas ,  ficam sujei tos  ao p ag am en to  da 
mesma  e a mul ta  da L e i ; s endo  suas 
me rcado r i a s  ap r eh en d i da s  a t é  que  c u m ­
pram as d ispos ições d ’es t e edital .  E ‘ 
pa ra  que n in g ué m  a legue i gno ranc ia ,  fiz 
passar  o p r e s en t e  edi tal  para  s e r  p ub l i ­
cado pela i m pr en sa  e affixado no l ugar  
do co s t u m e .

Ytú, 6 de Ju lh o  de  1903.

Jo a q u im  A n to n io  da  S ilv a .

C o m p a n h ia  Y lu a n a  F orça  e  L u z
Os abaixo a s s ig m d o s  en co rpo r ado re  

da Compaohia  Ylu r a t  Força  e Luz avi 
sara aos accionis t as  que  deverão  pagar  
a enteada  de 10 % ,  confo rme  ficou 
de t e rminado  na r eu m á o  de 12 co r r e n t e .  
Es t e  d inhe i ro  deve rá  se r  deposi tado com 
o Sr .  Capitão Porc ino  Camargo Couto,  
a Rua  do Commercio ,  a té  o dia 24  de 
Ju l ho .

Ytú,  1 2 - 7 — 1903,
Os enc o rpo rado re s  

O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .
C o r o n e l  A w t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o . 
D r . L u i z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o .
C o r o n e l  M a n o e l  d o  A m a r a l .
E d u a r d o  d e  A g u i a r  A n d r a d e .

D e c la r a ç ã o
J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e  J u n i o r , n eg o ­

ciant e aqui  es t abelec ido,  dec l a ra  que

A V IS O
O Cidadão Capitão Jo aqu im  Antonio  da 

Silva,  Agente  Execut i vo  Municipal  
des t a  c idade  de Ytú, etc.
Faz publico,  pa ra  os fins legaés  q u e  

conforme  de t e r mi na  o ar t .  109 das  
pos tur as  m u n i c i p a e s ; as l icenças  são 
in t r ansf e r i ve i s  de uma  pa ra  ou t r a  p e s ­
soa, como de ura pa ra  out ro  negoc io .  
E para  que  n i ngu ém  al legue igno ranc i a ,  
faço o p r e s en t e  aviso  para  se r  pu b l i c a ­
do pela im pr en sa  e affixado no l uga r  
do cos tume .

Ytú, 15 de Ju l ho  de 1903.
Joaqu im  A n to n io  da S ilv a ,  

Agente  Execut i vo  Mun ic ipa l .

Annuncios
Dr. J . Brenha Ribeiro

M edico , O p e r a d o r  e  P a r te ir o

Consultorio e residencia a 
rua da Palma n. 2.

N. B .— At tende  a  chamados  a  qua lquer  
hora,  e para  qua lquer  ponto.

Bom negocio
Vende se nes t a  cidade ,  duas  boas  

casas ,  sendo  uma  na rua do Ca rmo n.  
15, e ou t r a  no largo do Carmo  n.  125,  
í esquina ) ,  e t a r adem um bom pasto be m  
íeixado,  com aguada  boa,  na rua  do 
Pat roc ín io .

Para  t r ac ta r  no Largo do Ca rmo  n .  
125. cora Antonio Leite.

C o l c h o a r i e
Nesta conhec ida  e ac red i t ada  casa,  

e n c o n t r a - s e  um comple to  so r t imen to  de 
colchões ,  e a co lchoados ,  e camas de 

, fer ro de todos os t amanhos ,  acce i t a- se
des ta  data  em di ao te  passa a a ss i gna r  s e ) e n comm end a  tanto de camas  como  de 
s i m p l e s m en t e— J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e , colchões ,  e acolchoados .

Ytú, 29 de Ju lho  de 1903. YTU’ - R u a  da Pa lma  N. 33
J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e .  J o a q u i m  Jostí d e  A r a ú j o .
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